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O SER-NO-MUNDO E SUAS POSSIBILIDADES EXISTENCIAIS NUM 

CONTEXTO ATUAL 

Isadora Samaridi1 
Aluna de Psicologia – PUC-GO 

 

Resumo:  

Ser-no-mundo do homem é uma ocorrência concreta, acontecendo e realizando em suas múltiplas 
formas peculiares do comportamento humano e em suas diferentes maneiras em se relacionar com às 
coisas e com às pessoas. Ser-no-mundo é uma estrutura total e originária podendo ser visualizada e 
descrita em seus vários momentos constitutivos. Ser-no-mundo é ir muito além de ser (humano) e estar 
(no mundo), mas sim se encontrar aberto às possibilidades que lhe são oferecidas e superar os limites, se 
tornando à medida que é lançado ao mundo a cada momento, a cada experiência cotidiana. Podem-se 
considerar os vários aspectos do mundo e as diferentes maneiras de o ser existir, deste modo 
consideramos o mundo circundante, humano e próprio. Sendo o primeiro o conjunto de relações 
significativas dentro do qual a pessoa existe; mundo humano refere-se ao encontro e convivência da 
pessoa com seus semelhantes, e por fim o mundo próprio caracteriza-se pela significação que as 
experiências têm para a pessoa, e pelo conhecimento de si e do mundo. Essa atividade pretende elucidar 
como um indivíduo, vítima da catástrofe ocorrida no Rio de Janeiro, no verão deste ano, reorganizou 
sua experiência no tempo e espaço diante das adversidades. O ser vivencia suas experiências de acordo 
com o modo existente, de forma preocupada, sintonizada e racional. Conclui-se que o homem é parte 
integrante do mundo, estando sujeito a qualquer mudança ocorrida no seu meio. Constatar as diversas 
formas que o ser humano temporaliza seu espaço e assume suas escolhas na sua concretude, favorece a 
explicitação da capacidade de transcendência do ser-no-mundo. 

Palavras-chave: ser-no-mundo; existir; vivência. 

 

Introdução  

 

Desde os primórdios, o ser - humano se preocupa com o conhecimento e a compreensão de sua 

existência no mundo. A experiência cotidiana está repleta de aspectos contrastantes. O existir não 

apresenta apenas aspectos passíveis de observação, mas ainda, a liberdade e racionalidade inerente ao 

homem. 

Para Forghieri (2011), o existir cotidiano imediato é vivenciado como uma totalidade que integra 

todos os seus aspectos complexos e contrastantes, porém, o processo racional de teorização é parcial, 

delimitador. 

Segundo a perspectiva existencialista o homem passa a ser considerado como um ser 

privilegiado e distinto de outros homens pela sua individualidade complexa e dinâmica. Ser-no-mundo é 

uma estrutura total e originária podendo ser visualizada e descrita em seus vários momentos 

constitutivos. Ser-no-mundo é ir muito além de ser (humano) e estar (no mundo), mas sim encontrar-se 

                                                           
1
 Trabalho realizado pela discente concluinte do 4º período do curso de Psicologia da PUC-GO, orientado pela Prof. Dra. 

Virginia Elizabeth Suassuna Martins Costa. 
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aberto às possibilidades que lhe são oferecidas e superar os limites, se tornando à medida que é lançado 

ao mundo a cada momento, a cada experiência cotidiana. 

Heidegger estabelece uma relação de diálogo crítico e de tentativa de superação que o conduz à 

filosofia existencial, onde nosso corpo está envolvido por uma totalidade fenomenológica e 

transformadora, em que condicionamos o mundo e somos condicionados por ele, contrapondo ao 

positivismo proposto por pelo pensador Durkheim, que durante o século XIX priorizava o ambiente 

como agente de transformação do sujeito, o qual dizia que somente o ambiente provoca a 

transformação no homem. 

O primordial ser-no-mundo do homem não é uma abstração, mas uma ocorrência concreta; 

acontece e se realiza, apenas, nas múltiplas formas peculiares do comportamento humano e nas 

diferentes maneiras dele relacionar-se às coisas e às pessoas (Boss, 1963). 

Binswanger (1967) relata que a análise existencial aborda a existência humana apenas com a 

consideração de que o homem é no mundo, tem um mundo e deseja ultrapassar o mundo. Para 

Nietzsche (século XIX), o homem pode, e realmente deseja realizar todas as possibilidades de seu ser. 

Boss (1963) ainda acrescenta que o “Ser” não é uma estrutura ontológica existindo em algum 

‘supermundo’ que se manifesta uma vez ou outra na existência humana. Ser-no-mundo consiste na 

maneira única e exclusiva do homem existir, se comportar e se relacionar. 

O homem é uma estrutura de realização. Apenas atualizando suas potencialidades o homem 

pode viver uma vida autêntica. Ser-no-mundo é uma estrutura total e originária podendo ser visualizada 

e descrita em seus vários momentos constitutivos. 

Fazendo um paralelo com nossa discussão, visando o homem como parte integrante desse 

mundo, é importante ressaltar que o mesmo está sujeito a qualquer mudança no seu meio, como 

aconteceu no verão de 2011, na região serrana, principalmente em Nova Friburgo, Teresópolis, 

Petrópolis, Areal, Sumidouro e São José do Vale do Rio Preto, situadas no estado do Rio de Janeiro, em 

que centenas de pessoas perderam suas casas e familiares em uma catástrofe natural. A vida dessas 

pessoas mudou por estarem inseridas em um espaço (Rio de Janeiro) e um tempo (verão de 2011), logo, 

o homem compõe o mundo e o mundo é composto por ele. 

Podem-se considerar os vários aspectos do mundo e as diferentes maneiras de o ser existir, deste 

modo consideramos o mundo circundante, humano e próprio. Pois, a estrutura humana pode ser 

visualizada e descrita em seus vários momentos constitutivos, mantendo a sua unidade.  

 “Mundo” é o conjunto de relações significativas dentro do qual a pessoa existe; embora 

seja vivenciado como uma totalidade, apresenta-se ao homem sob três aspectos simultâneos, porem, 

diferentes: o circundante, o humano e o próprio (Binswanger, 1967). O ‘mundo’ circundante consiste no 

relacionamento da pessoa com o que costumamos denominar de ambiente, caracteriza-se pelo 

determinismo e por isso a adaptação é o modo mais apropriado do homem relacionar-se a ele 

(Forghieri, 2011). O ser - humano, ao contrário dos animais, embora sofra limitações de seu ambiente e 

de sua corporeidade, e necessite adaptar-se a eles, possui capacidade de transcendê-los por meio da 

consciência que tem das situações que vivencia (Binswanger, 1967). 
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Mundo ‘humano’ refere-se ao encontro e convivência da pessoa com seus semelhantes. Mesmo 

o estar só é ser-com, no mundo. Somente ‘num’ ser-com e ‘para’ um ser-com é que o outro pode faltar. 

O estar só é um modo deficiente de ser-com (Heidegger, 1988). Nossa existência consiste em ser-no-

mundo, atualizando tais possibilidades, peculiarmente humanas. Encontrar e entrar em relação com 

outras pessoas. Deste modo atualizar, compreender e desenvolver estas possibilidades. 

Por fim o mundo ‘próprio’ caracteriza-se pela significação que as experiências têm para a pessoa, 

e pelo conhecimento de si e do mundo; sua função peculiar é o pensamento. Desde a simples palavra 

falada ou escrita com algum sentido, até o discurso propriamente dito, a questão da linguagem e do 

pensamento encontra-se fundamentada num fenômeno global, que, segundo Husserl, queremos 

denominar de ‘expressão viva’ ou ‘significativa’ (Binswanger, 1973). 

 A existência humana deve ser compreendida, considerando estes três mundos citados, 

mundo circundante, mundo humano e mundo próprio. Pois requer ajustamento e adaptação; concretiza 

nas relações ou nas influências recíprocas entre as pessoas, caracterizadas pelo pensamento e 

transcendência da situação imediata. 

Essa atividade pretende elucidar como um indivíduo vítima da catástrofe ocorrida no Rio de 

Janeiro, no verão deste ano, reorganizou sua experiência no tempo e espaço diante das adversidades. O 

ser vivencia suas emoções de acordo com o modo existente, de forma preocupada, sintonizada e 

racional.  

 Conforme Forghieri (2011) e Heidegger (1971), todas as manifestações do modo 

preocupado de existir fundamentam-se, primordialmente, no próprio ser-no-mundo do homem. Por ser 

essencialmente inerente ao existente ‘ser-no-mundo’, é seu ‘ser relativamente ao mundo’, em essência, 

‘cuidar de’... cuidar de que não fracasse um empreendimento... cuidar que é semelhante a um temor. 

A manifestação mais profunda da maneira sintonizada de existir consiste numa vivência de 

completa harmonia de nosso existir no mundo; Buber (1977) a denomina de relação Eu-Tu. 

Eu-Tu não é simplesmente uma descrição fenomenológica das atitudes do homem no mundo 

ou simplesmente uma fenomenologia da palavra, mas é também e sobretudo uma ontologia da relação. 

A categoria primordial da dialogicidade da palavra é o “entre”. É através dela que o homem se introduz 

na existência. Não é o homem que conduz a palavra, mas é ela que o mantém no ser. A palavra 

proferida é uma atitude efetiva, eficaz e atualizadora do ser do homem (Buber, 2001). 

A maneira racional de existir é, também, aquela que propicia a emergência e o desenvolvimento 

das ciências. A racionalidade em nossa existência proporciona uma base objetiva, explicando e 

planejando as nossas ações, responsável pelo avanço constituído para vivermos de modo mais 

satisfatório e pleno. 

O essencial é a vivencia, tal como é percebida ou sentida corporalmente – até imaginada – assim 

como o processo que está desenvolvendo aqui e agora. A nossa percepção do mundo do que nos rodeia 

é dominada por fatores subjetivos irracionais, que lhe conferem um sentido, diferente para cada um. 

Isso conduz, particularmente, à importância de uma tomada de consciência do corpo e do tempo vivido, 
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como experiência única de cada ser humano, estranha a qualquer teorização preestabelecida (Ginger & 

Ginger, 1995). 

Conclui-se que o homem é parte integrante do mundo, estando sujeito a qualquer mudança 

ocorrida no seu meio. Constatar as diversas formas que o ser humano temporaliza seu espaço e assume 

suas escolhas na sua concretude favorece a explicitação da capacidade de transcendência do ser-no-

mundo. 

Por outro lado, o existencialismo, centrado nos problemas do homem, penetra nos seus 

pensamentos concretos, nas suas angústias e preocupações. Para o existencialismo o homem não é visto 

como um ser universal, mas como um ser particular, concreto e responsável (Ribeiro, 1985). 
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